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= [rmisfício 
O dia 11 de Novembro 

de 1918, os pontos 
e traços das T.'S.F. 
atravessaram o espa- 
co em todas as direc- 

ções, anunciando o fim da 
monstruosa guerra que tivera 
scomeço em 1914. 

Esse dia era esperado com 
ansiedade pelos homens que 
em terra e no mar se julgaram 
m viver nas profundezas do 
Anferno e cada minuto parecia 
mm século... 

Milhões de almas tombaram 
waradas pela metralha, ficando 
mas terras de ninguém à mercê 
“dos abutres, enquanto outras 
ficaram para sempre sepultadas 
mo mar, ao sabor das ondas, 
mque tantas vezes venceram, 
sem dias de tempestade. 

Milhares de páginas da his- 
ória, não chegariam para a 
descrição das horrorosas tra- 
gélias desenroladas em terra 
e no mar durante esses quatro 
anos de triste memória para 
quem ainda vive e foi com- 
parsa dessa guerra tão dura, 
desigual e cruel. 

Portugal, como aliado da 
Inglaterra desde 1373, não 
pôde fugir a ela; e no ano de 
1916, as nossas tropas segui- 
qam para França, onde já se 
batiam as forças aliadas, com- 
batendo a Alemanha e seus 
matélites. 

A nossa marinha mercante 
— auxiliar da marinha de guer- 
ra— deveria tomar parte activa 
no mar, transportando além 
de carga diversa, grandes car- 
regamentos de explosivos. 

Para este efeito, prepara- 
ram-se alguns navios, apresa- 
dos aos alemães, armaram-se 
com um ou dois pequenos 
canhões e partiram então para 
a Inglaterra e para a França, a 
fim de prestarem serviço entre 
as nações aliadas. 

Esta monstruosa guerra, se 
em terra fol dura, no mar tal- 
vez fosse duplamente dura; 
sobretudo quando em dias de 
violento temporal os subma- 
rinos Inimigos atacavam os 
navios mercantes, navegando 
em ziguezague e combolados 
por navios de guerra ingleses, 
franceses ou americanos. 

As zonas minadas, as bom- 
bas de profundidade e os rai- 
des aéreos, lançando pernicio- 
sos gazes, eram outros tantos 
inimigos com que havia a 
contar, e ainda a navegação 
durante a noite com os navios 
completamente às escuras su- 
jeitos a colisão. 

Se a vida dos soldados nos 
campos de batalha era apavo- 
rante, os marinheiros julgavam 
estar a viver no inferno. 

Os mais tímidos nem sequer 
tinham tempo para pensar na 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
Bases do Orçamento e 

Plano de Actividade para 1969 
PLANO DE A CTIVIDADE 

(Continuação do último número) 

Para a exscução de tals programas, continuará a Câmars a 
ter necessidade de ir adquirindo os terrenos e prédios, que a tal 
se olereçam, com a grande vantagem de, uma vez urbanizados, 
spoderem ser postos à consideração dos munícipes interessados, 
suo hasta pública, de molde a serem ocupados, a curto prezo, pols 
tal será sempre imposto, com as respectivas construções, pré- 
-Gefinidas, e, ainde, de se contrariar a tendente especulsção de 
alguns proprietários qua nem constroem nem cedem os seus terres 
mos em razoáveis condições, a permitir ums útilizeção adequada à 
malorização das áreas em que se inscrevem, 

Considerar -se-á como aclusção igualmente dominante, no 
próximo ano, a construção de cosas de renda económica, especial 
amente destinadas e funcionários administrativos e públicos, sos 
desnlojidos (mercê de obras de urbanização) e a pobres, pois neste 
sector não house possibilidade ainda de o Município actusr com 
miiciência, encarando frontalmente o problems. Com este fim, já 
fol adquirida, no corrente ano, com largo dispêndio do Município, 
suma grande propriedade, com cer ca de 20.000 metros quadrados, 
ma cidade, estando já conciulios os estudos técnicos que permi- 
airão brevemente propôr à consid eração superior & solução adop- 
fada que, uma vez sprovada e reunidos as condições financeiras, 
permita dar expressão a tão meritória iniciativa. Formulsese o 
amelhor dos votos para que não surjam dificuldades a obslar à 
geslizição do empreendimento. A'queia valiosa propriedade, outras 

se acrescentarão, umas já adquiri das e outras » adquirir em ganas 
dispersas. pslo concelho, sobretudo nos rubárbios da cidade. 

(Continua na 2.º página) 

[9 

  
  

14-1918) 

Capitão Manias Massano 
sorte que lhes estava reservada: 
matar, ou ser morto, ou salrem 
salvos dessa cadela de horro- 
res ocasionados pela monsa- 
truosidade da guerra tão atrós. 

O autor destes linhas viu-se 
envolvido nela. Estava ainda 
no vigor dos verdes anos, mas 
já ocupava um cargo de res- 
ponsabilidade, abaixo do co- 
mandante do navio. 

Ao receber a ordem de 
chefiar os artilheiros do navio, 
foi como se caísse num poço 
coberto de galo. 

Vacilou, apresentou motivos 
de recusa, mas a ordem era 
obedecer e não reflectir. 

São decorridos tantos anos 
e ainda parece viver esses tem- 

LONVI 
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A Câmara Municipal de Aveiro convida 
os seus municipes a comparecerem no edificio 
do Governo Civil hoje, dia 9, pelas 16 horas, 
a fim de assistirem à cerimónia de apresenta- 

ção de cumprimentos ao Excelentissino Senhor 
Governador Civil do Distrito, Dr. Francisco 
José Rodrigues do Vale Guimarães. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

  

pos angustlosos em que fol 
forçado a perder a timidez e 
até a educação, soltando as 
mais acres imprecações contra 
a corja de malvados que tral- 
coelramente despejavam mon- 
tes de metralha que punham 
fora de combate tantos milha- 
res de almas que, ao sabor das 
ondas, era como se vivessem 
uma vida sem rumo. 

Quando o autor desta re- 
senha viu cair a seus pés, jun- 
to à peça de artilharia, a pri- 

Conclui ma 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 
=— Subsídios etnográtlicos 
COMO OS CACI- 
ENSES APRECIA- 
VAM O TRÁFEGO 
NO RIO VOUGA 

As paisagens que o Rio Vouga 
nos olereco ao pRosar ma nossa 
terra, são hoje, no seu estilo, o 
melhor que existe no País. Não 
val muito fempo que li numa 
publicação estas palavras elogio- 
sas: Cacia é muito cortada pelos 
inúmeros canais do Vouga, que 
dominsm a palisgem ea trans: 
formou na Holanda Portuguesa, 

Nós, os caelensos, sabemos que 
nosim é; e essa palsagem, além 
de rica e bela, era ainda histórica, 
porque aqui existis na antiguis 
dade uma fortaleza, descrita em 
latim como «Oppidum Luso- 
“Romanos, portanto construída 
pelos romanos que invadiram s 
Panínsula Ibérica antes de Cristo, 

E já agora, um pouco desviado 
que estou do assunto respeitante 
s este capílulo, permito-me nar: 
rar alguns factos históricos que 
conheço, muito interessantes, 
sobre esto lugar. Sabiam que 
Tolábriga (cidade perdide), era 
aqui situade, segundo a opinião 
de alguns autores, como o geó- 
grado Gaspar Barreiros e outros? 
Este geógralo, que viveu no sé. 
culo XVI, aqui velo encontrar 
grande número de moedas roma- 
nas, restos de móveis e âncoras, 
E por exploração dirigida pelo 
grande aveirense Dr. Alberto 
Souto, em 1920, fol também en: 
contrado grande quantidade de 
cerâmica romana, objectos de 
cobre, bronze, ferro e vidro, E 
entre estes objectos figureva um 
grande L (um eélgs ou alêv) de 
bronge considerado romano, cuja 
interpretação tem dado que pen: 
sar aos entendidos. São pertur- 
Dantes as hipóteses a seu respeito 
e o enigma ainda hoje subsiste, 
ignorando se & razão da existên- 

19) POR 
Pinto Perfaito 

  

cia dessa fortaleza Luso:Romana 
da Balra-Mar, na Barra antiga 
do Vouga. Claro que nesse tem» 
po não existia a Ria de Aveiro. 

O Rio Vouga tinha nessa época 
um tráfego de grandes dimensões, 
devido às relações comerciais re: 
sultantes da nevegação que por 
este rio se verilicava para diver- 
sos pontos, principalmente pars 
a eldade romana que existiu onde 
hejs é Agueda. 

Era pois a pertir da Barra do 
Vouga em Cacela, que a navega- 
gão abanstecia esse antiga cidade 
e ouiras terras mais, com merca- 
dorias vindas por mar, Cacia 
tinha, por este facto, de ser nes- 
ses tempos um grande cantro e 
é buscado neste facto que aqui 
se situa a antiga Talábriga. Era 
ainda pelo Vougs que 08 roma- 
nos fsslam seguir rio abaixo até 
à Barra, com destino à exporta- 
ção marítima, minério explorado 
mas serranias, 

O tráfego do Ric Veuge fol 
decrescendo à medida que o mar 
recuava 6 o rio diminuia de vo- 
lume. Mas já na nossa época, há 
ainda quem ce lembro de que 
todos os dias passevem em Cecia, 
subindo ou descendo o rio, vários 
barcos à vela, cu por falia de 
vento movidos À vara, carregados 
de mercadorias, de e para a praça 
de Avelro, o que muito deslum- 
brava os cacienses, À maioria 
destes barcos pertencia ao comér- 
elo de Aveiro e erem conduzidos 
por homens da belra-msr, Mari- 
nhões de linguegem desiravada 
e de certos costumes que os tor- 
navam antipáticos aos cacienses, 
Quendo passavam com os barcos 
a gente nova que os observava 
das margens do rio ou de cima 
das pontes (a de pau e a de ferro) 
-— é sabldo que » gente nova de 
todos os tempos e de toda a 

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações de Presidência 
da Câmara de 5-11-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 28-10-9068: 

Fol aprovado detinitivemente 
o 1.º Orçamento Suplementar ao 
ordinário do corrente ano, da 
Comissão Municipal de Turismo, 
o qual apresenta, quer na receita 
quer na despesa, « Imporiância 
de 61,237$90. 

ms Foram aprovsdostiês autos 
de medição de trabalhos, para 
efeito do prgamento sos emprel= 
teiros, das seguintes obras: 

1) — Construção do edifício 
destinado à Repartição de Finans 
ças, Tescuraria do F acenda Pá. 
blica e mutros — 24,º silusção, 
102.219$90 

2) — Comstrução do Bloco 
Eseciar dos Arezis de Esgueira 
— 13,º e áltima situação, Ese. 
105. 184820, 

3) — Pavimentação a asleito, 
de um troço da Rue de Santa 
Maria Madalena — total dos tras 
balhos efeclusdos, 15.000800. 

mm Foi aprovado o auto de 
recepção provisória da obra de 
«Pavimentação da Estrada Nova 
do Canal», 

mm Foi deliberado passar para 

  

| 0 domínio público privado, spós 
as diligências necessárias, uma 
parte da Rua das Pombss e um 
troço da Rua de S. Tiego, lerres 
nos estes destinsdos oportuna. 
mente, à construção do novo 
bloco do Hospital Regional de 
Aveiro, 

mm Foram apreciados 20 pros 
cessus de obras que mereceram 
os seguintes despachos: 12 dete- 
rimentos, 2 Indeferimentos e 6 
Informações. 

Outras informações: 

No dia 26 de Outubro, toi ces 
lebrada, na Câmara, a escritura 
de venda de terrenos, situados 
na Rua Dr. Alberto Souto, tendo 
em vista 8 construção do edifício 
Sede do» Serviços da Caixa de 
Previdência do Distrito de &veis 
ro, pels importância de Escudos 
2.095.000800. 

Outras notícias na 2.º página 

a erram re a 

parte, não tem relho na língua — 
metiam-se com eles para cuvirem 
os seus pslavi des e o diálogo que 
se estabelecia era deste género: 
só matinhãol?.,. O teu caldo 
é feilo com água onde lu... 
(onde ele tinha leito ss umas nas 
cessideder). Isto porque cs bars 
queiros cozinhavam no barco as 
guas relcições e O rio tento lhes 
serv'z paro se abastecerem de 

Contínua va 2.º página



  

  

Câmara Municipal de Aveiro 
(Continuação da 1.º página) 

Vai continuar - te a providenciar no sentido de Instalar condi- 

gnamente todos os serviços camarários e, ainda, todos aqueles de 

searáctor olicisl que, mercê de imposição legislativo, cabem À adimi- 

mlatração municipal. 
Proceder-se-á à pavimentação dos arruamentos da cldade e 

sda zona rural que de tal careçam, continuando uma actuação já 

eneeiada e se pretende ampliar; à prossecução das obras de 
8 mento dos esgotos domésticos e pluviais em zonas novas e nas, 

«que, embora já existentes, não possuam tals cequisitos; à melhoria 

do abastecimento de água, beneficiando s rede existente e amplian- 

do-», embora com subordinação ao projectado no estudo prévio 

«do abastecimento de água ao concelho, submetido À consideração 

superior, já na remota data de Março de 1906, e que, apesar áas 

diligências feitas, continua a aguardar:o parecer que permita a sua 

aprovação e sequente execução, por fases, em virtude do vulioso 

«custo do empreendimento; ter-se-á também presente & extensão, 

renovação e ampliação da re 
e que se pretende melhorar gradualmente, À medida das possibi», 

Midades financeiras e de trabalho. 
Actuação e merecer o nosso melhor carinho e na continuação 

ão uma linha de rumo encetada, será aquela que visa cobrir eficien- 

Semente a clfado e a zona rursl com ums rede de construções 

escolares que setislaçam as necessidades existentes a Rs resultantes 
do notório serércime populacional. 

Continuar .se-á a colaborar estreitamente com as Juntas de 

Freguesis, muito particularmente com as do meio rural, prestan- 

mdo-ihas a necessária e imprescindível assistência técnica e finan- 

caira, » permitir satisfazer os seus mais justos anseios, dentro das 

possibilidades orçamentais do Município, e de acordo com & impor, 
tizar, pois se reconhece as Aâneia dos melhoramentos a concre 

«dificuldades que se deparam aos seus membros na abnegada é 

desinteressada missão de bem servir uas terras, 
Fomentar a localização de novas Indástrias dentro da área do 

moncelho, de molde a engrandecê-lo económica e socialmente, 

gontinvará a ser nosso lema, colaborando com as empresas na 

aquisição dos necessários terrenos para o efeito, 
Será ainda nossa preocupação estimular e patrocinar todas as 

Qnlciativas de carácter cultural e desportivo que mereçam aceitação 

camarária, para além daquelas que se proporcionem a uma reali. 

«moção inteiramente municipal, de colaboração com os respectivos 

s6rgãos consultivos. 
Tembém estarão sempre presentes, a merecerem particular 

desvêlo, so funções assistenciais que caberão ao Município, por 

âmperativo da lei e pela intenção que nos anima, 

Promover, estimular e auxiliar todas as organizações que criem 

motivo de atrscção nos munícipes da cidede e da zona rural, bem 

«como » visitantes, será sempre cuidadoso ebjsetivo da Câmara. 

Continuar-se-á a diligenciar no sentido de virem a ser resli- 

dade velhas aspirações que, embora não sendo exclusivamente de 

Anteressc municipal, nem por isso deixarão de ter o seu reflexo na 

malorização do meio, pois a cidade de Aveiro, domins uma vasta 

megião de real valia económico-social e com características muito 

spróprias, muito particularmente no tocante a potencialidades turis- 

íicas Invulgares a requererem mais atenção do que aqueles com 

que tem sido distinguida, apesar do reconhecimento geral, Assim, 

apugnar-se-á pela construção de uma estrada que venha a ligar 

dâveiro à Murtosa e pela realização de uma obra transcendente, 

somo será a construção de uma ponta que venha a ligar as duas 

margens da Rin, sobre o canal de 8. Jacinto, necessidades estas 

que hão de ser realidade quando os responsáveis aperceberem 

da sua valia e para as quais o tempo há de permitir se venhsm a 

reslizar as indispensáveis condições financeiras. 

   
     

   

  

  

    

Não se desistirá, Unalmente, de diligencisr no sentido de ser | 

smúquirida pelo Município a vasta área abrangida pela zona florestal 

ade S. Jacinto, a proporcionar, num futuro que há de ser próximo 

«sam adequado aproveitamento urbano - turístiso a valorizar sobre- 

smsnelra uma área do concelho, de que multo ainda há a esperar, 

spois reune condições muito próprias para um racional desenvol. 

pimento, a explorar as suas vastas possibilidades como estância de 

aperameio e turismo. 
(Continua no próximo número) 

  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDDIE 
António Augusto Valente Fer- 

reira, Presidente de Junta de 

Freguesia de Angeja, concelho 

de Albergaria a Velha: 

Feço público que Wilson No- 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL. 
Autônio Augusto Valente Fer- 

yeira, Presidente da junta de 
Preguesia de Angeja, concelho 
de slbergaria a Velha: 

F-ço público que Aernâni de 
Diiveira e Silva, de 61 anus, ca- 
sado, proprietário, natural desta 
freguesia, onde reside na Rus da 
Mosti, requereu no sentido de 
She sor cadida, a titulo ds com: 
gessão, a sepulturas n.º 239, do 
gemitério local, 

pedido 

37 anos, casado, egricultor, natu- 
rat desta Ireguesin, onde reside 

na Rus de Pereiro, requereu no 

de concessão, a sepuliwra n.º 11, 
do cemiiério local. 

Dá se conhecimento do pedido 

m todas 85 pessoas, para deduzi-'a todas as pessoas, pare deduzl- 

gem, querendo, perante esta Jun-| rem, querendo, perante esta Jun- 

mês de Freguesia, no prazo deito de Freguesia, no. prego de 

VINTE DIAS, contsdos da data) VINTE DIAS, cotados da data 

da publicação deste Edital, quel-, da publicação deste Edital, qual: 

gurr oposição à referida cedência. | quer oposição Arefsrida cedência. 

Findo este prazo, o pedido será| Findo este prezo, o pedido 

sirferido, se se verificar não haver | será delerido, se se verificar não 

aquem nos termos da Lei, prefira | haver quem, nos termos da lei, 

mo requerente no direito de dis-| prefira ao requerente, no direlio 

spor da referida sepultura, - do dispor da relerida sepultura. 

Angejr, Sede da Junta de Fre:| Angejs, Sede do Junta de Fre. 

agnesia, 6 de Novembro de 1968, | guesia, 6 de Novembro de 1968. 

O Presidente da Junta, O Presidente da Junta, 

Afatónio Augusto Valente Ferreira António Augusto Valente Ferreira 

Dá se conhecimento do 

  

  

gueira de Almeida e Cruz, de, 

sentido de lhe ser cedida, & título; 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre: 
sidente da Câmara Municipal do 

| coneslho de Aveiro: 

| Fez público que Carolina Ho- 
mem Cristo, residente na Rua 
Manuel Firmino, n.º O, desta 
eldade, requereu no sentido de 
ser autorizada a irasladar os res: 
tos mortais de ceu pal Francisco 
Manuel Homem Cristo, do Irzigo| 

[aa família ge Alberto Casimiro, | 
sito no Cemilério Central, para 
o sarcólsgo n.º 1.086, do 4.º 
Anlhão, do mesmo Cemitério. 
| Dá-se conhecimento do pedido 

deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
oição à trasledeção requerido, 

Findo este prezo, uv pedido, 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira À requerente no direito! 
de dispor dos referidos restos! 
mortais, | 

Paços do Concelho de Aveiro,, 
30 de Outubro de 1968. | 

O Presidente da Câmara, 

| Artur Alves Moreira | 

(CACIA ANTIGA 
Continuação da 1.º página 

água, como nele irziem cs seus 
despejos o as suas necessidades 
corporais. Mas os barqueiros 
nunca ficavam calados e riposte- 
vem com frases como esta: aÓ 
chol... a lua mode já te disse: 
quem esa o teu poai... filho 
duma cobro...» | 

Mes ao cociense não Interesse» 
va que o batqueiro fosse boa cu 
má pessos; conduzia um barco 
e o que contava era apenas o 
barco. O povo gosinva de ver 
passsr os barcos, adorava-os 
com os seus extremos recurvos e 
vistosos (estilo fenício) sobretu- 
do quando liam à vela, a qual 
tinha de ser arreada e o mastro 
tombado pars poder prssar de- 
baixo das pontes. À manobra de 
descer a vela eo mastro, para 
logo depois de ulirapessada a 
ponte erguer o mastro é subir a 
vela, desiumbrava o enciense. 

Os barqueiros quando não 
tinham vento, cbrigavem-se a 
condusir os barcos à vara e esta 
manobra ere também muito in- 

pteressante, Os homens na popa 
tdo barco e em cims dos bordos, 
flneavam a vara no fundo do rio, 
encostavem a ponte da vara ao 
ombro e faziam força; o barco 
deslisava e os barqueiros moviam 
os pés dando a ilusão de que 
andavam por cima dos bordos 
do bareo, quando na reslidace 
era o bsreo que se movia e ales 
não salam do mesmo sítio; nó 

o chega a pros e seus pés, 
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em equilíbrio seguro por cime 
dos bordos para, chegados à 
pops, lançar novamente a vara 
à águs. &s pessoas chegavam o 
parar embasbacadas a apreciar 
estas manobras, o andamento do 
barco e o equiiíbrio dos barquei- 
ros que nunca calam À águe. À 
proa com a sua casols, tendo 
por vezes a portinhola aberta, 
deixando observar algo no inter 
rior, o homem do leme, ete, 

Quando chegava a hora da 
releição e se por falta de vento 
o barco la À vará, os barqueiros 
aproveitando para comer e pera 
descansar, paravam o barco, en: 
costando-o à margem do rio. 
Tudo Isto encantavsa o caclense, 
que cbiservava com prazer o 
tráfego no seu rio, 

Antônio Perfeito 

| No próximo número publicaremos 

  

  

  

BARR 
Precisa-se em Aveiro ou arredores 

Resposta a este jornal, ao n.º 102 

  

ARMISTÍCIO  RIRaNaaNaSS 
Conelnsão da 1.º página 

meira vitima de metraiha, pen- 
sou que a sua sima se desfazia 
em pedaços. Esqueceu-se de 
que era um pigmeu em frente 
de tantos atletas; e, furioso 
como um leão, voltou-se para 
a canalha que de bordo do 
submarino dava largas ao seu 

  

de eléctrica que abastece o concelho Ros parentes mais próximos, para | feito, cobardemente heróico, dad 

dirigindo-lhe as insolências das 
mais azedas que a decência 
manda omitir. Esquecera - se; 
da edureção que tento o cernc-| 
terizava. | 

São estes os frutos das 
guerras forjadas pela ambição 
dos homens que se comprazem 
em semear a morte, a miséria, 
a fome, enfim todo um cortejo 
dos plores horrores. 

O flm da guerra era espe- 
rado com ansiedade pelos 
combatentes, seus familiares e 
amigos, mas não por aqueles 
homens que desejam a sua 
duração para movimentar o 
|rendoso material bélico, e aln- 
da os que aproveitando a lei 
do mais forte, querem dominar 
o mundo. 

Esse dia chegou em 11 de 
Novembro de 1918, trazendo 
uma aurora de paz. 

Afinal, alguns anos depols 
— 1938-1945 — outra guerra 
abalou o mundo e até agora 
nunca mais os homens 50 en-: 
tenderam. 

Como seria uma futura guer- 
ra, se os engenhos atómicos 
entrassem em acção? 

E” difícil acreditar que al- 
gum louco pense em ordenar 
uma calamidade maior que 
todas as calamidades, de cuja 
não poderia ter salvação. 

Como prémio da sua obra 
ficaria também sem vida entre 
os escombros, para não poder 
contar qual o efeito produzido 
pelo engenho que transforma- 
ria totalmente a face do mun- 
do. Continuaremos a confiar 
na boa vontade dos homens, 
para que não percam de todo 
o juizo, o bom senso, e pen- 
sem em salvar a humanidade 
tão torturada com os horrores 
das guerras. 

Mantas Massano 

so 

Por Aveiro 

      

Pela Junta Autónoma 
do Porto | 

Navegação 
Durante a segunda quinzena 

de Outubro findo, registou = se 
no nosso porto o seguinte mo- 
vimento de navios: 

Entregas, 26; caldsa, 12, A tos 
nelagem brutr destes nevios é 
da ordem de muitos milhares de 
toneladas. 

— Entretanto, durante todo o 
mês de Outubro entracem a bar- 
ra 37 ravios, dos quais sete de 
nacionalidade estrangeira, que 
completaram ums tonclagem de 

9-11- 1D68 — 2.º Págme 

| Cartaxo, morádores em Vale Dio- 

AGÃO 

! 
| 

| Necrologia. 
João Nunes Maia 

Em 8. Bernardo (Avelro), fa: 
leceu no dia 9 do corrente o sr. 
João Nunes Maia, de 80 anos, 
guarda fiscal reformado, casado 
com a er.* Marin de Josus For: 
reira, moradores naquela locall- 

Era pal dos srs, Bílvio Ferreira 
Mala, empregado na construção 
elvil, casado com a sr,º Alzira 
Carlos, moradores na Galanhe; 
Francisco Fesreliu Mais, egalcui- 
tor, casado com a sr." Prazeres 

go (Oliveirinhe); João Ferreira 
Meia, jardinelro-chele do Parque 
Munioipal de Aveiro, casado com 
a or." Toresa Ferreira Neto, real:     dentes na Patela (Avelto); Manuel 
Ferreira Mais, esrrulheiro nos 
Estaleiros de S. Jacinto, essado 
com a er.* Rosa Bolals, morado» 
res em E, Bernardo; António 
Forroira Mais, empregado na 
construção olvil, cssado com a 
ar,* Rosa Marques, moradores em 
B. Bernardo; e da sr.* Conceição 
Ferreira Maia, casada com o ar, 
Josguim Carvalho, empregado 
cerâmico, moradores na Olivel- 
rivha, 

O sem funeral rselízou-ss no 
mesmo dia, pelas 17 horas, para 
o Cemitério Bul de Aveiro, com 
a encorporação de irmandades e 
o rev. pároco de S. Bernardo, 
que encomendou o corpo, 

Foram lhe olerecldos 4 bou- 
quets e uma coroa com sentidas 
dedientórias da famílias e pessoas 
amigao, 

Covduziu a chave da urba o 
seu filho Sílvio, 

Tcatou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto fúnebre, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pôiames. 

ESTREIA 

Casa do Povo de Gagia 
Previdência o assistência 

Do mês» de Janeiro a Outubro, 
do sno em curso, a Casa do Povo 
de Caela dispsudeu es seguintes 
verbas: 

Subsídios — Por doenos, Ese, 
T.805$00; por morte. 600$00; por 
Invalidez, 26.000$00. 

Assistência mádica — 8. 000800 
Medicamentos — A sócios e 

familiares, 19.884$50, 
Total, 64.289$50. 

AVISO 
Estando a proceder-so à go: 

brança das quotas referentes no 
corrente ano, avisam-rs os sócios 
Interessados que devem dirigir ve 
à sede deste organiemo, para 
aotualizar quelsquer alterações 
que se tenham verificado nos 
respectivos rendimentos colestá- 
veis pústicos. 

Casa do Povo de Csols, 7 de 
Novembro de 1968, 

A Direcção 

Lotaria Naoional 
Principais nômeros premiados 

aa extracção de ontem dia 8; 

1.º prémio 8850 

8. . 22140 

8.º ” 36980   arquesção bruta de 35.311 taB, 
ou seja, o equivalente a 954 taB 
por navio.   “o tema « Antigamente o Caciense 

ara grandes proveitos do seu 
Do 

O progissso do movimento: 
do Porto de Aveiro acentua-se 

“extraordinAriamente, 

Acordeãdo 

    
  

«Paolo Sopranis, em estado, 
impecável, vende-se. Í 

Informa a redacção, (6) 
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Carteira Elegante 

  

Passam anos 

H.je, dia 9,0 er. Agripino 
Pinto Rodrigues, 40 ;nos, comer- 
clante em Setubal, marido da sr.” 
D. Emília Simões Gomes Rodri- 
gues, genro e filha do sr. Eduardo 
Augusto Mateus Gomes o de sua 
esposa er.* D, Luzia Simões Pe- 
reira Comes, de Matsduços e 
Industriais de padaria na mesma 
cldade; a er." D. Rosa Rodrigues 
Teixeira, 65 anos, esposa do sr. 
Adelino Nunes Teixeira, proprie- 
tários, de Cacis; a menina Maria   
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Osurenibr mo- 
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| TrilSimõos 
Claro Jentã — 
Cantanh (6) 

Tise 
Mercom casa 

óptimalou para 
arma cla. 
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OU 

Vitória Rodrigues Gonçalves da 
Silva, completa O prim 
filha do sr. Casimiro Gon 
Nunes da Silva e de sun esposa 
sr." D. Vilória Rodrigues Neta, 
industriais de padetia no Porto; 
e o menino João Manuel da Cos- 
te Martins, 6 anos, filho do sr. 
João Martins Valente e de sua 
esposa er.” D. Lourinda Dias 
Gomes da Costa Valente, de Ca- 
cia e ausentes em França. - 

— Amanhã, 10, a sr. D, Maria 
Leonor Simões Teixeira Freixo, 
29 anos, esposa do sr. Carlos Pi. 
res Freixo, funcionário do Banco 
de Portugal, em Lisboa, que são 
Elha e genro do saudoso caclense 
António Nunes Teixeira e de sua 
esposa se.: D, Maria da Silva 
Simõss Teixeira, industriais de 
padaria nas Caldas da Rainha; o 
menino Virgílio Domingos Mar- 
ques Gomes, 14 anos, filho da sr.* 
Maria Luísa dos Santos Marques 
e de seu marido ar. Joaquim Ja- 
sinto Gomes, que são neto, filha 
o genro do ar. Adriano Marques 
Candido e de sua esposa ar.* Il. 
debrandiva Augusta Compos, de 
Angeja o residentes em À da Beja; 
e a meniva Maria de Lourdes 
Tavares Moreira, completa 18 
aniversáiico, filha do er, Abel 
Moreira da Silva, panificador em 

  

USE UMA 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Antônio Augusto Valente Fer- 

Equipada com 

PAM 

Espinho, e de sus esposa ar. 
Maria de Lourdes Tavares Oll- 
veira, residentes naquela vila, 

-—E no dia 11, o ar. Germano 
Dias de Oilveira, 37 anos, marido 
da er.º Maria Emília da Silva Dias, 
ambos empregados na Fábrica de 
Celulose, moradores na Quintã, 

Multas lelicidades para todos. 

2 + mes 

De Esgueira 

  

  

Dis de Finados. — Apesar do rem, querendo, perante este Junta; 
mau tempo, o mosso cemitério ge Freguesia, no preso de VINTE: 

reira, Presidente da Junta do 
Pregueia de Angeja, concelho de 
Albergariaa Velha: 

Faço público que José da Silva 
Amaro, de 72 anos, essado, pro- 
prietário, natural desta freguesia, 
'onde reside ns Rua da Barca, 
requereu no sentido de lhe ser 
|cedida, a título de concessão, a 
[sepultura n.º 332-A, do cemité- 
rio local, 

Di-se conhecimento do pedido | 
tp todas as pessoas, para deduzi- 

registou grande afluência de pes: DIAS, contados da data da pubil= 
sous, que ali forem em romegom cação deste Edital, qualquer opo- 
de ssudade nos seus ento querl: sição à referida cedência. 
dos, e assistir à diversas corl- 
móniss litúrgicas que ali se rea- 
Mzaram, 

Aniversário da nossa Casa do 
Povo. —Estão a decorrer com o 
maior brilho na festas da come-, 
morsção do 26,º aniverrário da, 
nossa Casa do Povo. Para finall-| 
zat o programa realiza-se Ama- 
nhã à nolte, pelas 21,80 horas, 
um grandioso balls, que será 
abrilhantado pelo conjunto de 
ritmo «Os Kart'a». 

Basquetebol. -- Hojs à nolte, 
pelas 21,30 horse, realiza-se na 
Alameda um desafio entre o 
Club do Povo de Esgueira ea 
A. D. Sanjoanense, 

— Amanhã, à 10 horas, tam) 
bém na Alamede, detrontam-se, 
o Esguelra e o Amonisco de Es- 
tarreja. 

Estos jogos contam para os 
Campsonatos Reglonals. 
— à equipa feminina loeal do- 

fronta manhã, à 16 horas, a 
Sanjoanense. 

De S. João de Loure 
&nos.—No dia 28 de Outubro 

findo, completou 2 aniversários 
a menina Maria de Lourdes No- 
guelra da Bilva, filha do sr. Ma- 
nuel Marla Vieira da Bllva, empre» 
gado na Metalurgia Casal, e de 
sua esposa sr.“ Maria de Fátima 
Linhares Nogueira, moradores 
nesta fregusala, 

—E em 8 do corrente, lez 42 
amos o sr. Osires da Bllys Mato, 
morador no Castelo, 

Os nossos parabéns. —C, 

Findo este prezo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
no requerente no direito de dis- 
por da referida sepultura. 

Ange)s, Sedo da Junta de Fre- 
guesia, 6 de Novembro de 1968, 

O Presidente da Junta, 
António Augusto Valente Ferreira 

  

De Sarrazola 
Anos, — No dia 1 do corrente, 

foz 27 anos o sr. Franeiseo Ro- 
drigues de Matos, empregado na 
Celuloss o morador na Póvoa, 
filho do ar: Joaquim Lopes de 
Matos o de sus esposa er.* Laura 
Rodrigues, desto lugar. 

— Em 2, completou 89 anos a 
sr* D. Carmolina Augusta Valen- 
te Nunes Branquinho. esposa do 
er. Constantino da Bilva Costa, 
empregado na Fábrica de Celus 
lose e comerelantes peste lugar, 
—Em 3, fez 72 anos o ar, 

Autónlo Franelsco, ferroviário 
aposentado, morador neste lugar. 
—E em 8 fez 4% anos a er.º 

D. Vitória Rodrigues Miranda, 
viúva do saudoso Mário Rodri- 
gues Gomes, deste lugar. 

As nossas felicitações. —C. 
  

Serração de madeiras 

  

    Não transporte as suas cargas às costas]... 

CARRINHA MOTORIZADA FAMEI 
Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

o potente motor ZUNDAPP 

  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Antônio Augusto Valente Fer. 

reira, Presidente da Junta de 
Freguesta de Angeja, concelho 
de albergaria a- Velho: 

Faço público que Manuel Na: 
nes de Carvalho, de 74 anos, ca: 
sado, industrial, matural desta 
freguesia, ond: reside na Rua do 
Cabeço, (Feira dos 26), requereu 
no sentido de lhe ser cedida, a 
título de concessão, a sepultura 
n.º 41, do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoss psra deduazi- 
rem, querendo, perante esta Jun: 

a de Freguesia, no preso de 
VINTE DIAS, contados da dats 

lda publicação deste Edital, qual. 
quer oposição à referida cedência. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, te se verificar não. 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira no requerente no direito 
de dispor da referida sepultura, 

Angeja, Sede da Junts de Fre- 
guesia, 6 de Novembro de 1968, 

O Presidente da Junte, 
Antônio Augusto Valente Ferreira 

  

De Angeija 
Falecimentos. — No dia 4 do 

corrente, faleceu a menipa Rosa 
Maria Marques Cruz, de 3 meses 
de idade, filha do ar. José Nunes 
Bilva Cruz e de sua esposa ar.? 
Maria Arminda Almeida Mar: 
ques, moradores Do Cabeço, 

—E vo dia 6 faleceu o ar, 
Mavvusl Dies da Silva Pirho, da 
77 anos, viúvo de Palmira Este- 
ves Pimenta e pal de er.* Mar- 
garida Estaves Pimenta, casada 
jcom o er, Anlóaio Correia da 
| Bilva, moradores na rua da Pe 
reira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com 
a encorporação das irmandades 
e O rev. pároco, que ensomeadou 
o corpo, 

Foram-lho oferecidas 7 coroas 
pela famíila, 

Conduzirem a chave da urna 

  

EI - AGUEDA 
Telef. 64292 

  

Notícias 
TETE PR 

Acidente de viação 

No dia 7 do corrente, cerca das 
8,30 horas, o automóvel DC-36-59, 
conduzido pelo sr, Fernando Perei» 
ra Marques, de 28 anos viajante, 
casado, de Vila Nova de Ourém, 
ao entrar na Estrada Nacional, 
vindo da Quintã do Loureiro, fot 
embalar va camionete de carga 
LB-54-24 da firma Santos & 
Farreira, Ld.”, do Sobreiro (Alber« 
garia -a« Velha) e conduzida pelo 
sr. Manuel Ferreira Pinto, de 35 
anos, casado, residente naquela 
localidade, que circulava na refe- 
rida Estrada Nacional, O condutor 
da camionete perdeu a direcção, 
Indo o pesado veículo esbarrar na 
esquina do prédie do ta ho da sr,* 
D. Maria da Ascenção Vieira Peça, 
que fol arrombado em grande parte 
da parede. 

Os veículos ficaram muito dant» 
ficados, mas os seus condutores 
nada sofreram. ' 

Dentro do estabelecimento de 
mercearia anexo so talho, estava 
a sr.* D. Lucinda Ferretra da Costa 
Mortágua, esposa do sr. Acindino 
Bandeira, moradores em Cacla, 
que fol atingida pelos destroços e 
sofreu fractura duma perva, pelo 
que foi conduzida ao Hospital de 
Aveiro, onde ficou internada, 
Tomou conta da ocorrência a 

P.V.T. de Aveiro. 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

De Taboeira 
Anos. —No dia 1 do corrente, E D IT A Ês 

completou 11 primaveras a menina) António Augusto Valente Fer- 
Elsa Maria dos Santos Rocha Pau-| feira, Presidente da Juntu de 
la, filha do sr, Joaquim Rocha da| Freguesia de Angejo, concelho 
Paula e de sua esposa sr* D,|de Albergaria-a-Velha: 
Vitorina da Conceição Rodrigues! Faço público que José Pires, 
dos Santos, comerciantes em Lis: de 48 snos de idade, casado, cos 
boa, que são neta, genro e filha merciente, nelurcl desta Ireguesia, 
do sr. Vitorino Nunes dos Santos, onde reside no Rua do Espirito 
padeiro a bordo e sócio da Fábrica Santo, requereu no sentido de 
Leão. de licores e refrigerantes, lhe ser cedido, a tuto “e, con: 
da capital, e de sua esposa sr.* cessão, n sepultura n.º 362, do 
D. Belmira Rodrigues dos Santos, cemitério locst 
residentes naquela clóade. Dá se conhecimento do pedido 

— Em 5, fez 11 anos o menino a todas es pessoes prro deduzi. 
José Guiomar de Oliveira, filho do rem, querendo, perante esta Jun 

'vr. Agustinho Marques de Oliveira, ta de Preguesia, no przo de 
'empregado na Melalurgia Casal, e VINTE DIAS, contados da data 
|de sua esposa sr,* D, Rosa Gulo: da publicoção deste Edital, qual- 
| mar dos Santos. quer oposição à relerida cedêncie, 

—E em 6, fez 47 anos a sr.'D. Findo este prazo, o pedido 
Maria da Luz dos Santos Melo, será def vide, se se verificor vão 
viúva do nosso saudoso amigo José haver quem, nos termos da Lei, 

| 

| Maria Marques Carvalhal. . 
Os nossos parabéns. —C, 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
António Augusto Valente Fera 

jretra, Presidente de Junta de 
Freguesia de Angaja, concelho de 
Albergaria a Velha: 

Faço público que Maria Gra- 
cinda de Silva Nogueira Souto, 
de 25 anos, solleirs, doméstica, 
natural desta Ireguesia, onde re: 
side ns Rue da Brrco, requereu 
no sentido de lhe ser cedids, é 
título de corcessão, e sepultura 
n.º 333- 4, do: cemitério locsl. 

Dá se conhecimento do pedido 
a todas as pessoss para deduzl- 
rem, querendo, perante esta Junta 
de Freguesls, no prizo de VINTE 
DIAS, contados de data de pu- 
blicação deste Editsl, qualquer 
oposição à referida cedência. 

Findo este prezo, o pedido seiá 
deferido, se se verificer não haver 

| quem, nos termos da Lei, prefira 
À requerente no direito de dispor 
da referida sepultura, 

Angeija, Sede da Junte de Fre-   guesis, 6 de Novembro de 1968, 

O Presidente da Junta, 

António Augusto Valente Ferreira 
Por ter encerrado vendo um e a toalha de cobertura Co G0U8 re 

charrion em bum estado e um netos ors. Jocé Marques Nogueira! 
motor eléctrico de 15 H,P, e Fernando Pimenta Correia da 

Tratar com o próprio Bilva. | 
E. P. Leilão — Tentugal Tíatou dos funereis a Agência   I 

  

da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

Pêsames aos doridos, 

prefira so requerente no direito 
da dispor da relerida sepultura, 

Angrijs, Sede da Junta de Fre. 
guesia, 6 da Novembro de 1967, 

O Presidente da Junta, 

| ântônio Augusto Valente Ferreira 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
, António Bugusto Valente Fer. 
reira, Presidente da Junta de 
Freguesia de Angeja, concelho 
de albergaria a Velha: 

Faço público que Asgcenção 
Dias Tavares, ús 44 unos, viúva, 
doméstica, ne tutaldeste freguesia, 
onde reside da Run do Crbeço, 
requereu no sentigo de lhe cer 
cedida, n ifinio de concessão, & 
sepultura n.º 334, do cemilério 
local, 

Dá te conhecimento do pedido 
8 lodes as pesteas, prra deduz. 
rem, querendo, perante est: June 
ta de Freguesia, no prizo de 
VINTE DIAS, contedos de data 
da publicação deste Editel, qual. 
quer oposição à referide cedência, 

Findo este prizo, o pedido 
será deferido, sa se verificer não 
haver quem, nos lermos da Lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispor da referida sepuliura, 

Angej», Sede ds Junta de Pre. 
guesia, 6 de Novembro de 1968. 

O Presidente da Junta, 

António Augusto Valente Ferreira 
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ERAS ES SPAS SE 

Mário Bismarak Searas 
ADVOGADO : : PORTO 
a Sapataria Balseiro 

Rua do Craclbxo, 38-8.º 1 

Telel. STM — LISBOA dE f Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro eta 

Conceição Lopes —— Rua de República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira No antigo edifício dos Correios] BESEK.... 

pia Ria Grande sortido de novos modelos Ê 

ENFERMEIRA 

O Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e crianga À 

(Atendo & foda a bora) a preços acessíveis j ã pane, Pt 

NELA do asa Tê No seu próprio interesse visite esta casa j 

ia, a ARHOA 
Vila Nova do Gala 

    

  

  

  

  

a pa Dava Rin | LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

am O (das Malhas «Adio» 
Sobretudos e Gabardines 

Dia a SR TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO o RS 3 Avenida Dr, Lonrenço Ê ARMAZÉM SÉREIAS 

  

IN Rus Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

——— Telot, 985765 PPC —— 

Poininho, 66 

—= YTeloi. 22020 = 

AVEIRO 

Nesta época continus V, Ex," a preferir e melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  

  

  

| FRADIQUE DE ALMEIDA 
AUTOMOVEIS DE ALUQUER, 

PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ILHAVO — Telef. 28980 (p.?.) edgo 

FROSSOS — Telot. 98186 my, CARãO Rei, 127-1.º 
Chamados à qualquer hora AVEIRO — Telef. 23413 

HERPETOL, 

  

Ema gota do MERPEYOL e o seu desejo de co- 

ou, À comichão desaparese como por encan- 

Wei é deminada, a pele é refrescada o ail- 

Os alívios começaram. Medicamento por exes- 

x para todos es ensos de conema humido ou 

», orontas, cupinhas, erupções ou ardeneia na pole, 

4º vendo cm (Odes as farmásias 

Ensaio Ribeiro O Carvalho da Fonseca, bd, 

Bus da Prata, 807 — LISBOA (70) 

cn ar ie 

Agêônoia Funerária Capela 

&& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Trislada- 

cemitérios 
do País 

     
  

  

Auto-Fúmebre de Luso com ingares 

Zosmg Vlosnte do Almeido de Eça, 35 q a9 

Baragem 0 Armasém Frovessa do Cabsço, 10 a 14 

AVEIRO Trisienepemnente 23204 — ESGUEIRA 

    

“CONSTRUTORA” 
CEE SPT VS DER DESA 20 ATE RS 

dm ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

4 mesênions de construção de bombas, aspirantes a nepl- 
“ratos tes, em Iusalito o Hbrosimento, com adaptação 

êa de vidro o em aço nor, para extrasção de 
águas de poços, Uguidos de nitrelras e artesianos 

Encanaga-eo da sus montagem em qualquer pesto do País 

E] 

Beparações :'au:: Trabalhos garantidos 
nstudo 85 — Folaf. 29599 — VERDEMILHO = AVEIRO 

  “ OFICINA DE CARPINTARIA E 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

E OUTROS ARTICOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 
E ELECTRO -DOMÉSTICOS Telef. 98178 = LOURE — S. João ds Louro 

Cem es melhores facilidades de pagamento RAE Ri non demuipiaios Ie Um qui 

ELEGTRO-RADIO | 
O oranenios ouns ORÇAMENTOS ORATIS 

TJ. P. RIBA ES 
Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e crianga 

    

      

  

  

    a 
Agência de Viagens 

Tolot, 220400 Costa & Irmão, L.“ 
Rus Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Blihetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhotos do Avião para Estudantes, com desconto 
vetes de Avião (a prestações) 

“> Armando Grosgo & E 
Armazenistas - imporíadoras. 

R. do Crucifixo, 116 a 18 

LISBOA — Telet. 847097 
  

  

Viagens in - Idunis e colectivas — Excrr: Ses 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
PM Embarques rápidos para Alrica 

, 
  

Becritório e Fábrica R. da Cassalhoira, 99 — LISBOA 
Toleiome 658688 

Agente no Norte do Pais 

  

Ouilherms M. Co 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO cy 

Maia fábrica produz as malkores e as mais Dagal 
impressão em cores e preto; massas para rolos e a: 

tipo-litográficos 168 

Sapataria Confiança 
Ras Vosso da Gama — CACIA — Telet. 91127 

Grando sortido de calçado novo pára homém e senhora, 

Executam-se todos os consertos com períeição e rapides, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

  

TAÇAS DESPORTIVAS e , e 

Móveis e louças y JOIAS — 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, INICIO PRATAS — balês 
alumínio é barro, etc., om grande variedade, Velet, 22119 Oficina 

Agente do indiscutível B. P. GAIZ 
R 

e 

com o inimitável sistema «PRONTO» ua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 
  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar. :! 
«..0o ESTRAGA deve procurar Á 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Vende-se 
Direito de sluguer de carro de 

praça na região de Aveiro. 
Informa=se nesta redacção. 

( Assinem e propoguem 
( o nosso jornal ) 

as Cuss? Ce” Cai” a” “a” Ta a Ca Ts” i Fixe bem ; 
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